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Resumo: O presente artigo tem por finalidade apontar, dentre as novas modalidades de ensino, a 
Educação a Distância (EAD) como alternativa de oferta de uma educação inovadora, vinculada ao 
setor produtivo e ao mercado de trabalho, já que é concebida como uma educação voltada para uma 
construção criativa e reflexiva que propicia o desenvolvimento de características empreendedoras. 
Para isso, inicialmente são analisados alguns aspectos da sociedade contemporânea em cujo contexto 
a educação precisa passar por adaptabilidades em função das modernas formas de comunicação 
eletrônica, entre outras. Em seguida, fazem-se reflexões sobre EAD e o Empreendedorismo, 
resgatando origem e conceitos e apresenta-se o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública 
na modalidade a distância, ofertado pelo Instituto Federal, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina 
(IFSC) e vinculado ao projeto da Universidade Aberta do Brasil (UAB), como um exemplo que reúne os 
dois aspectos apresentados: EAD e empreendedorismo. Considera-se, assim, a EAD um novo caminho 
para a educação atual que, pela adoção de currículos relevantes, pelo uso de estratégias flexíveis e 
metodologias inovadoras em ambientes multimídias integrados por redes de comunicação, possibilita 
o atendimento às expectativas do mundo empreendedor e às exigências sociais e individuais.
PalavRas-Chave: Educação a Distância. Empreendedorismo. Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs).
1 introdução
As características essenciais das sociedades contemporâneas – complexidade, mudança acelerada e 
globalização – colocam demandas crescentes com relação à educação necessária para o indivíduo enfrentar 
sua vida em sociedade. A formação contínua, que há apenas duas décadas era considerada como direito do 
indivíduo de aprender, mesmo adulto, passa a ser um dever da sociedade e do estado: oferecer oportunidades 
de formação continuada, quer para atender às necessidades do mundo do trabalho, quer para favorecer 
ao indivíduo o desenvolvimento de suas competências para viver na sociedade de incertezas deste século. 
Segundo Belloni, 
1 Artigo apresentado na INTERNATIONAL CONFERENCE Interactive Computer Aided Blended Leaming – ICBL, em 04/11/2008. 
Artigo publicado na Revista Estácio Papirus: Revista Científica em Ciências Sociais Aplicadas da Faculdade Estácio de Sá 
de Santa Catarina. Ano 4,  n. 8, Jun – Nov 2008.
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As sociedades contemporâneas e as do futuro próximo, nas quais vão atuar as gerações 
que agora entram na escola, requerem um novo tipo de indivíduo e de trabalhador em 
todos os setores econômicos; a ênfase estará na necessidade de competências múltiplas 
do indivíduo, no trabalho em equipe, na capacidade de aprender e de adaptar-se a 
situações novas (BELLONI, 2001, p.93).
Nesse cenário, abandonando a sala de aula tradicional, cujo modelo de ensino de massa e 
compartimentalizado remonta à Era Industrial, surge com muita ênfase a Educação a Distância (EAD), que 
procura não só transmitir conhecimentos, mas, por meio de trabalho independente e flexível, tornar o 
estudante capaz de autogerir seu aprendizado, respeitando sua autonomia em relação a tempo, estilo, ritmo 
e método de aprendizagem, tornando-o consciente de suas capacidades e possibilidades para sua formação. 
As modernas formas de comunicação eletrônica, então, começam a disseminar mudanças radicais no 
paradigma educacional do mundo inteiro. Segundo Dimenstein,
Numa tentativa de acompanhar a evolução do mercado, as universidades se abrem a cursos de menor 
duração. Explodem os cursos de educação continuada para gente que, há muito tempo, deixou os bancos 
escolares, muitos deles favorecidos pelas novas tecnologias que permitem ensino a distância (DIMENSTEIN, 
2005, p.14).
Com essa nova feição, a sociedade exige, mais do que nunca, um indivíduo competitivo em um mercado 
em constante mutação. Assim, a EAD ganha espaço, haja vista ser a modalidade de ensino e aprendizagem 
indicada para reduzir as distâncias e os isolamentos geográficos, psicossociológicos, econômicos e culturais, 
de modo a possibilitar a todos não só o acesso à informação, mas a possibilidade de, segundo Landim (1999, 
p. 54), “começar tudo de novo, vontade de saber, curiosidade múltipla, espírito aventureiro e disposto a se 
expor a novas idéias e informações, não conformista e aberto a novas experiências.”
Com essa análise, é possível perceber que a EAD atende às características de um mundo empreendedor, 
mas, para melhor perceber o atrelamento desta modalidade de ensino ao desenvolvimento de características 
empreendedoras, necessária se faz uma análise dos aspectos envolvidos: EAD e Empreendedorismo.
Um exemplo que reúne esses dois aspectos levantados é o Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Pública (CST em Gestão Pública), na modalidade a distância, ofertado pelo IFSC e vinculado ao projeto da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB).
Assim, este estudo tem como foco o CST em Gestão Pública, em desenvolvimento no IFSC, cujas 
características fundamentais o enquadram numa perspectiva empreendedora.
2 históriCo
2.1  eduCação a distânCia
Na atual Era da Informação, o aprendizado não mais está necessariamente confinado entre quatro 
paredes de uma sala de aula. O instrutor munido de um livro-texto também já não é a única fonte de 
ensinamento. Hoje, a informação está em toda a parte e, muitas vezes, separada dos estudantes no tempo 
e/ou no espaço, destacando-se, nesse contexto, a Educação a Distância, que define o processo de prover 
uma ligação entre os instruídos e a informação remota, fazendo uso de alguma tecnologia (YOAKAM apud 
SERRA, 2001). 
A história da Educação a Distância é uma seqüência de novas idéias e tecnologias – sempre 
contrabalançadas por uma resistência a mudanças –, cujos primórdios remontam às Cartas de Platão e às 
epístolas de São Paulo. A Educação a Distância, no mundo todo, tem uma longa história de experimentações, 
sucessos e fracassos (NUNES, 2007). Primeiro, foi o ensino por correspondência, cujas experiências datam 
do final do século XVIII, mas só evoluiu em meados do século XIX. Depois, veio o uso do código Morse 
para treinamento dos recrutas norte-americanos que iriam lutar na Segunda Guerra Mundial, em que se 
destacam as experiências de F. Keller.
No Brasil, desde a fundação do Instituto Rádio-Monitor, em 1939, e depois do Instituto Universal 
Brasileiro, em 1941, várias experiências foram iniciadas e levadas a termo com relativo sucesso. Entretanto, 
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em nossa cultura, chama a atenção um traço constante nessa área: a descontinuidade dos projetos, 
principalmente os governamentais.
Com o fim do segundo conflito mundial, o rádio tornou-se um grande aliado do ensino a distância, 
sobretudo no meio rural. Mas o verdadeiro salto deu-se a partir de meados dos anos 60, integrando ao 
uso do material impresso os meios de comunicação audiovisuais (antena ou cassete) e, em certa medida, 
os computadores. O ensino multimeios a distância desenvolveu-se com a institucionalização de várias 
ações nos campos da educação secundária e superior, começando pela Europa e se expandindo aos 
demais continentes. Podem-se destacar: Rádio ECCA, nas Ilhas Canárias; Schools of the Air, na Austrália; 
Telesecundária, no México; National Extension College, no Reino Unido; Hermods-NKI Skolen, na Suécia; 
FernUniversitat, na Alemanha; Universidade Nacional de Educação a Distância, na Espanha; a Universidade 
de Athabasca, no Canadá; a Universidade para Todos os Homens e 28 universidades locais por televisão na 
China Popular, entre muitas outras (NISKIER, 1999).
A utilização do veículo rádio, no Brasil, nasceu no Serviço de Radiodifusão Educativa do Ministério da 
Educação e Cultura, em 1° de setembro de 1970, por intermédio do Projeto Minerva, que compreendia a 
programação oficial educativa e cultural. Recebeu o nome de Minerva em homenagem à deusa grega da 
sabedoria.
Segundo Serra (2001), em 1967, criou-se a Fundação Padre Anchieta, mantida pelo Estado de São Paulo 
com o objetivo de promover atividades educativas e culturais por intermédio do rádio e da televisão (iniciou 
suas transmissões em 1969); sendo constituída a Fundação Educacional Padre Landell de Moura (FEPLAM), 
instituição privada sem fins lucrativos, para promover a educação de adultos por meio de tele-educação por 
multimeios. 
Por outro lado, pode-se observar neste período (anos 70), especialmente em países não desenvolvidos, 
o surgimento de muitas experiências de EAD, baseadas, principalmente (às vezes exclusivamente), em meios 
de comunicação de massa: sejam as muitas televisões escolares, que tinham como missão universalizar o 
ensino básico, ao mesmo tempo em que melhoravam sua qualidade, sejam as experiências de educação 
popular de adultos, visando à alfabetização, educação comunitária, para a saúde, ou formação profissional. 
Muitas dessas experiências resultaram em grandes fracassos, como foi o caso de muitas televisões 
escolares. Outras, especialmente as de educação popular, apresentaram resultados pontuais e importantes 
(BELLONI, 2001), como o lançamento, em 1978, do Telecurso de 2° Grau, pela Fundação Padre Anchieta 
(TV Cultura/SP) e Fundação Roberto Marinho, com programas televisivos apoiados por fascículos impressos, 
para preparar o tele-aluno para os exames supletivos. E, desde então, novos métodos de aprendizagem sem 
sala de aula não pararam de ser experimentados, sempre com a incorporação dos sucessivos avanços nas 
tecnologias de comunicação.
Atualmente, pode-se dizer que a EAD tem como característica principal o desenvolvimento e a 
disseminação de novas tecnologias de informação e comunicação e é muito mais uma proposta a realizar 
do que propriamente uma realidade a analisar. Seus meios principais são - ou serão - todos os anteriores mais 
os novos, o que implica mudanças radicais nos modos de ensinar e aprender: unidades de curso concebidas 
sob forma de programas interativos informatizados e redes telemáticas com todas as suas potencialidades 
(bancos de dados, correio eletrônico, listas de discussão, fóruns de debates, chats, sites, CD-ROMs didáticos, 
de divulgação científica e de cultura geral, entre outros). 
Dessa forma, a EAD constitui uma modalidade de ensino que está em franca expansão, o que muito 
contribuem os contínuos progressos das novas tecnologias, destacando-se as salas de videoconferência e, 
principalmente, a Internet, onde as fronteiras desaparecem.
 A aplicação dessas novas tecnologias na EAD, especialmente aquelas ligadas à Internet, vem modificando 
o panorama dentro desse campo de tal modo que, seguramente, podemos falar de uma EAD antes e depois 
da Internet. Antes da Internet, tínhamos a EAD que utilizava apenas tecnologias de comunicação de um-para-
muitos (rádio, TV) ou um-para-um (ensino por correspondência). Via Internet, temos as três possibilidades 
de comunicação reunidas numa só mídia: um-para-muitos, um-para-um e, sobretudo, muitos-para-muitos. 
É essa possibilidade de interação ampla que confere à EAD via Internet um outro status e vem levando a 
sociedade a olhar para ela de uma maneira diferente daquela com que outras formas de EAD (NISKIER, 
1999).
Nessa perspectiva, em 1995, no Brasil, foi criada a Universidade Virtual, iniciativa do professor Celso 
Niskier, com base no modelo adotado pela New York University, onde cerca de 90 cursos estavam sendo 
dados via Internet. No mesmo ano, a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), por iniciativa do 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção (PPGEP), adquiriu um conjunto de equipamentos 
de videoconferência para a criação do Laboratório de Educação a Distância (LED). A partir de então, passaram 
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a ser oferecidos cursos virtuais na área de mestrado e doutorado. Mais tarde, em 1997, a Universidade de 
Brasília, por meio de aulas em vídeo, CD-ROM e Internet, passou a oferecer cursos de Educação Ambiental, 
Direito, Web Design, aperfeiçoamento em Língua Portuguesa, entre outros.
Inúmeras outras experiências relacionadas à EAD continuam acontecendo. O desenvolvimento de novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), o barateamento de acesso e a necessidade crescente de 
formação à educação da cidadania contribuem para um melhor desenvolvimento da educação no Brasil, 
mas, conforme Nunes (2007), muito ainda precisa ser feito para que a Educação a Distância seja efetivamente 
introduzida no país como ingrediente estratégico de educação e formação.
2.2 empreendedorismo
O campo de estudo sobre empreendedorismo tem crescido consideravelmente nos últimos quinze 
anos, com a publicação de milhares de livros e artigos. Percebe-se, contudo, que as pesquisas existentes 
sobre o assunto apresentam uma diversidade conceitual sobre empreendedor e empreendedorismo, visto 
que o empreendedorismo tem sido discutido por teóricos desde a revolução industrial. Ele pode ser visto 
por três linhas: a primeira vem da contribuição de economistas que falam do papel do empreendedor no 
desenvolvimento econômico; a segunda fala das características e da personalidade do empreendedor (uma 
visão psicológica) e a terceira aborda sobre a questão da influência do ambiente social sob as características 
das pessoas (GOHR; EDVALDO, 2002, p. 37).
Para Gohr e Edvaldo (2002), o termo empreendedor é de origem francesa. Segundo esses autores, 
alguns escritores franceses contribuíram para o empreendedorismo: Cantillon teria reconhecido o papel 
do empreendedor no desenvolvimento econômico e Say teria verificado no empreendedor o pivô para a 
economia e um catalisador para o desenvolvimento econômico. Entretanto, segundo Drucker (apud LEITE, 
2002), a definição de Say não explica sobre as características psicológicas e profissionais desse indivíduo 
e que, desde que ele cunhou o termo, há quase duzentos anos, tem havido uma total confusão sobre a 
definição de empreendedor e empreendedorismo. 
De fato, observa-se que muitos autores discorrem sobre o problema, mas não apresentam uma definição 
precisa para esses termos quando discutem ou escrevem. Barreto, na tentativa de descrever a origem e a 
evolução do termo ‘empreendedorismo’, fez o seguinte exercício de idéias:
Empreendedorismo pode ter sua origem na tradução da expressão entrepreneurship da língua inglesa 
que, por sua vez, tem sua origem na palavra francesa entreprenuer e no sufixo inglês ship, que indica posição, 
grau, relação, estado ou qualidade, tal como, em friendship, que significa amizade. O sufixo pode ainda 
significar uma habilidade ou perícia, ou ainda, uma combinação de todos estes significados como em 
leadership, que significa liderança, perícia ou habilidade de liderar (BARRETO, 1998, p.11).
Outro aspecto que convém ser analisado é que, até os anos 50, a economia do mundo tinha sustentação 
pelo desempenho das grandes empresas multinacionais, ou por empresas estatais, duas grandes forças 
econômicas que ofereciam muitas oportunidades de trabalho, sendo responsáveis pela maioria dos bons 
empregos. Essas grandes corporações determinavam a organização e os rumos de toda a economia, inclusive 
no Brasil. 
A partir da década de 80, teve início um significativo processo de transformação: a globalização, uma 
nova ordem econômica que passou a exigir mais agilidade das grandes empresas. Essa agilidade deu 
competitividade a todas as empresas e modificou, de fato, a estrutura dos grandes empreendimentos, 
melhorando a forma de produção e se sobrepondo diante da concorrência.
Como conseqüência do processo de ganho de agilidade e competitividade, as empresas estatais e as 
grandes estruturas privadas tiveram que reavaliar a sua realidade. Assim, o grande processo de privatizações 
- uma estratégia utilizada em vários países -, foi uma nova realidade instalada a partir dessa reavaliação. 
Também houve drástica redução no número de empregados nas grandes empresas, tanto privadas quanto 
estatais, configurando processos, como downsizing, reengenharia, entre outros. Com mais agilidade e 
produtividade no processo de conquistar a competitividade, as empresas passaram a trabalhar com menos 
pessoas, representando um número considerável de desempregados em todos os países. 
Um novo passo que se tem visto ultimamente, dentro desse processo de globalização, são fusões e 
aquisições que, novamente, trazem conseqüências à economia: movimentam o mundo de negócios nos 
diversos setores econômicos internacionais, incentivando a criação de várias empresas a partir desse processo. 
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Esse novo panorama econômico mundial de grandes conflitos vem gerando condições para o surgimento e 
a expansão das pequenas e médias empresas, hoje responsabilizadas pela saúde econômica do país. 
As necessidades do nosso país exigem soluções responsáveis e inovadoras, de forma que empecilhos, 
como: tamanho territorial, desigualdades regionais, tempo, dinâmicas e dificuldades de catalisação do 
processo de ensino e aprendizagem, sejam suplantados por soluções criativas. Trata-se, pois, de adotar 
mecanismos técnicos e tecnológicos que possibilitem ampliar o aspecto a que se destina a educação 
profissional, possibilitando, assim, à incorporação das noções de mercado/empresa pelo estudante por meio 
do conceito “orientação para resultados”.
O empreendedorismo implica uma quebra de paradigmas, uma vez que aborda o saber como 
conseqüência dos atributos do ser. Assim, na sala de aula, elementos, como atitude, comportamento, 
emoção, sonho, individualidade, ganham vaga antes ocupada somente pelo saber (DOLABELA, 1999).
3 fundamentação
3.1  eduCação a distânCia
A Educação a Distância, segundo Nunes (2007, p. 2), “é um recurso de incalculável importância como 
modo apropriado para atender grandes contingentes de estudantes de forma mais efetiva que outras 
modalidades e sem risco de reduzir a qualidade de serviços oferecidos em decorrência da ampliação da 
clientela atendida.” Devido a sua abrangência, a EAD não pode ter um único significado, e muitas das 
definições são descritivas.  
O termo “educação a distância” esconde-se sob várias formas de estudo, nos vários níveis que não estão 
sob a supervisão contínua e imediata de tutores presentes com seus estudantes em salas de leitura ou no 
mesmo local. A educação a distância se beneficia do planejamento, da direção e instrução da organização 
do ensino (HOLMBERG apud NUNES, 2007, p. 2).
Educação a distância é um método de transmitir conhecimento, competências e atitudes que é 
racionalizado pela aplicação de princípios organizacionais e de divisão do trabalho, bem como pelo 
uso intensivo de meios técnicos, especialmente com o objetivo de reproduzir material de ensino de alta 
qualidade, o que torna possível instruir um maior número de estudantes, ao mesmo tempo, onde quer que 
eles vivam. É uma forma industrializada de ensino e aprendizagem (PETERS apud BELLONI, 2001, p.20).
O cenário em que surge o reconhecimento da Educação a Distância no Brasil, desde a promulgação da 
LDB (Lei 9.394), em 1996, impõe desafios aos educadores e aos programas, a partir de cursos planejados e 
preparados para esse modelo de ensino.
A Educação a Distância, combinada com o acesso recente das instituições de ensino às novas tecnologias 
de comunicação, indica um novo domínio ou espaço de atuação dentro do contexto acadêmico. Essa 
modalidade de ensino tem sido objeto de diversas experiências e tratamentos diferenciados, caracterizando-
se como um campo diverso em termos conceituais. Tal diversidade é resultado de circunstâncias políticas, 
históricas e sociais, bem como o crescente desenvolvimento tecnológico.
Keegan apud Vianney et al (1998) aponta seis elementos fundamentais para uma clara identificação 
de Educação a Distância: a separação quase permanente entre professor e estudante; a influência de uma 
organização educacional, principalmente quando da preparação e planejamento dos materiais; o uso de 
mídia ou meios técnicos; a garantia de retorno (feedback) ao estudante e ao professor; as orientações 
pedagógicas direcionadas, com possibilidades de encontros com propósitos pedagógicos e socializantes;  e, 
finalmente, a participação de formas industriais de educação.
Segundo Gutierrez apud Vianney et al (1998), são objetivos gerais da EAD: democratizar o acesso à 
educação; propiciar uma aprendizagem autônoma e ligada à experiência; promover um ensino inovador e 
de qualidade; incentivar a educação permanente; e reduzir custos.
A presença da EAD no processo de ensino e aprendizagem destaca uma visível mudança na construção 
do conhecimento do estudante. A Internet, por exemplo, está superando os limites físicos das escolas. 
Possibilita estudar em qualquer lugar, a qualquer momento e da maneira que melhor convier, o que tem 
levado muitas instituições e empresas privadas a investirem pesado em infraestrutura para ensino a distância, 
57T E C N O L O G I A  E M  G E S T Ã O  P Ú B L I C A  N A  M O D A L I D A D E  A  D I S T Â N C I A
atingindo uma parcela de pessoas cada vez maior. 
3.2 empreendedorismo
O campo do empreendedorismo é vasto e diverso. A maioria dos pesquisadores que estuda o assunto o 
faz sem defini-lo de forma explícita, embora faça referência a um conceito implícito, uma imagem ou visão 
do conceito:
Empreendedorismo é a habilidade de criar e constituir algo a partir de muito pouco ou do quase nada. 
Fundamentalmente, o empreender é um ato criativo (BARRETO, 1998, p. 23).
Empreendedorismo é a ação de ser empreendedor (empreendedor, empresário), uma derivação do 
termo francês entreprendre, cujo significado é empreender, perseguir oportunidades; satisfazer necessidades 
e desejos através da inovação de novos negócios (BURCH, 1986, p. 21).
Para melhor elucidação do tema, parece relevante considerar as perspectivas do empreendedorismo 
na formação dos novos cidadãos. Ser empreendedor hoje não significa necessariamente ser um empresário 
com grandes meios de produção. A expressão empreendedorismo atualmente se aplica em todas as esferas 
das atividades humanas. Assim, a conotação de empreendedor adquiriu um novo significado. Sua essência 
está na percepção e no aproveitamento das novas oportunidades, na criação de produtos e métodos de 
produção e de aquisição de conhecimentos, sobrepondo-os aos antigos métodos menos eficientes. Mais do 
que nunca, a geração de riquezas está concentrada na capacidade de produzir conhecimento e tecnologia. 
É, portanto, íntima a relação entre educação e desenvolvimento econômico, o que torna o mundo do 
trabalho cada vez mais exigente, não só em termos de tecnologia, mas também de autoconhecimento, 
espírito criativo e capacidade empreendedora. Distante desse sistema produtivo em permanente e rápido 
processo de modernização, a educação tradicional tem-se revelado incapaz de atender a velocidade da 
crescente demanda por competência e qualificação.
Assim, no atual contexto, impõe-se a necessidade da oferta de uma educação inovadora, que esteja 
vinculada ao setor produtivo, sob pena de comprometer o exercício da cidadania. Hoje, a variável trabalho 
transformou-se no paradigma-chave da modernidade: trabalho significa, sobretudo, competências e 
habilidades intelectuais, ao invés de força braçal.
Essa mudança de perspectiva, provocada pela nova ordem mundial, está exigindo o desencadeamento 
de uma verdadeira revolução educacional. Os programas curriculares prontos, cristalizados, conteudísticos e 
academicistas precisam dar lugar a programas elaborados a partir das novas formas de produção e interação 
social. A dinâmica estruturada na oferta acadêmica precisa ser substituída pela dinâmica da demanda de 
novos perfis profissionais e da diversificação de oportunidades de negócios nos setores produtivos. Porém, 
nada disso será possível sem a inevitável reconceitualização do ato de ensinar, comprometido com a 
construção de competências e habilidades em função da inclusão social - missão que ultrapassa o mero 
repasse de conhecimentos.
 Os desafios estão relacionados aos avanços tecnológicos e às novas expectativas das empresas, que 
agora enfrentam mercados globalizados, extremamente competitivos. Com isso, surgem também novas 
exigências em relação ao desempenho dos profissionais, e a educação não pode ficar alheia a essas 
transformações. Uma grande inquietação domina os meios educacionais, em todo o mundo, gerando 
reformas que preparem o homem às novas necessidades do trabalho. Isso significa reconhecer que, para 
enfrentar os desafios de hoje, o profissional precisa ser autônomo, pensante, flexível e envolvido com o 
mundo das tecnologias avançadas.
Num país como o nosso, que apresenta diversidades físicas, socioculturais e econômicas marcantes, 
o modelo educacional também tem que ser flexível. O objetivo é criar cursos que garantam perspectiva 
de trabalho para os jovens e facilitem seu acesso ao mercado, e que atendam também aos profissionais 
que já estão no mercado, mas sentem falta de uma melhor qualificação para exercerem suas atividades. 
Dessa forma, essa nova educação precisa funcionar, sobretudo, como um instrumento eficaz na inserção e 
reinserção do trabalhador no mercado de trabalho.
Cabe salientar que essa formação educacional não se esgota na conquista de um certificado ou diploma. 
A nova política estabelece a educação continuada, permanente, como forma de atualização, especialização 
e aperfeiçoamento constante de jovens e adultos em seus conhecimentos técnicos e tecnológicos.
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4 a experiênCia do ifsC na modalidade a distânCia
O Instituto Federal de Santa Catarina – IFSC - é uma instituição com 100 anos de tradição no ensino 
técnico e reconhecido pela comunidade catarinense por sua especial contribuição no desenvolvimento 
tecnológico do Estado de Santa Catarina. Para atender às mudanças e aos avanços da sociedade catarinense, 
o IFSC já foi ao longo de sua história: Escola de Artífices, Escola Industrial, Escola Técnica Federal, Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Santa Catarina e, mais recentemente, reconhecido por lei federal, como 
Instituto Federal, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. Atualmente, tem a missão de formar técnicos de 
nível médio, tecnólogos e pós-graduados.
A partir de uma demanda de capacitação no Estado de Santa Catarina, após estudos e pesquisas 
realizados, o IFSC está oferecendo o Curso de Tecnologia em Gestão Pública, na modalidade a distância, 
sendo esse o primeiro curso de graduação a distância ofertado por esta instituição, e faz parte do Sistema 
Universidade Aberta do Brasil.  
Vislumbrando a possibilidade de expandir a sala de aula para um universo maior, o IFSC atende a um 
contingente de 300 (trezentas) pessoas, distribuídas em 06 (seis) pólos diferentes, nos estados do Paraná, 
Rio Grande do Sul e São Paulo. Tal projeto institucional desenvolve estratégias e metodologias de EAD em 
ambientes multimídias integrados por redes de comunicação, proporcionando autogestão, aprendizagem 
autônoma, flexibilidade e adaptabilidade, por meio das novas tecnologias educacionais, com o objetivo de 
tornar o ato de aprender mais interativo, concreto e cooperativo.
Nesse contexto, o CST em Gestão Pública na modalidade a distância propõe-se a  atualizar e especializar 
profissionais que atuam na área de gestão, ou formar futuros gestores, de tal forma que possam desenvolver 
novos conhecimentos e utilizar as tecnologias mais recentes em seu ambiente de trabalho na gestão de 
organizações públicas,  em gestão de processos e de projetos e na resolução de problemas inerentes às 
atividades de gestão.  Para além desse objetivo, porém, pode-se afirmar que o curso dispõe de interferência 
direta também na gestão privada, uma vez que atualmente a interação entre o setor público e o privado 
se apresenta cada vez mais dependente, podendo-se exemplificar com as Parcerias Público/Privadas 
incentivadas e enaltecidas.
O curso é ministrado em ambiente virtual, no formato da UAB, e tem como uma de suas premissas 
possibilitar aos estudantes o uso de novas ferramentas e metodologias pedagógicas pouco vislumbradas pela 
maioria da população brasileira. Isso significa dizer que visa validar a utilização de um ambiente educacional 
para uso no suporte da educação a distância, baseado nos pressupostos construtivistas, nas várias formas de 
Educação Continuada. 
Na sua proposição, considerou-se que:
-  uma das maiores dificuldades encontradas no processo de ensino e aprendizagem é o acompanhamento 
de cada etapa do raciocínio desenvolvido pelos estudantes;
- são recentes e com poucos dados experimentais as experiências que relatam os aspectos 
comportamentais e de desenvolvimento de laços afetivos na condução de cursos on-line e a efetividade do 
processo educacional, principalmente no que tange à Educação Superior;
- há dificuldade governamental de alcançar os mais recônditos recantos deste país continente. A 
modalidade do ensino a distância permite integrar brasileiros de norte a sul e de leste a oeste, equalizando 
oportunidades e conhecimentos com grande repercussão na qualidade da educação do brasileiro mais 
comum.
Diante desse cenário e da necessidade do estabelecimento de relações significativas de aprendizagem, 
no contexto da sociedade do conhecimento, além de um repensar constante na adequação das tecnologias 
de comunicação e informação utilizadas na educação, tem-se como preocupação o desenvolvimento de uma 
metodologia pedagógica, cujo objetivo monitora-se pelo repensar do papel do professor e do estudante no 
processo de ensinar e de aprender. 
Para que o processo de ensino e aprendizagem, bem como o de avaliação, seja eficaz, suscita-se levar 
em consideração o processo de reflexão sobre as experiências individuais do professor–pesquisador em sua 
Unidade Curricular, com a abordagem teórica das metodologias pedagógicas em EAD, as quais conduzirão 
ao autodesenvolvimento, à aprendizagem colaborativa e às aulas com maior interação entre professor e 
estudantes.
Essa reflexão metodológica remete necessariamente à utilização de metodologias ativas e participativas, 
tendo as TIC’s como recursos no processo de ensino e aprendizagem, sendo usadas como: ferramentas 
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transversais ao currículo; na partilha de experiências/ recursos/ saberes no seio da comunidade educativa; 
na valorização de uma prática avaliativa indutora da melhoria da qualidade dos processos educativos; no 
estímulo a estratégias pedagógicas promotoras de metodologias inovadoras; na adoção de práticas que levem 
ao envolvimento dos estudantes em trabalho prático com TIC, principalmente visando à transposição da 
teoria para a prática; na mudança de práticas, com a integração de ferramentas de comunicação e interação 
à distância; no prolongamento dos momentos de aprendizagem no tempo e no espaço, fomentando a 
disponibilização on-line de recursos educativos; e no desenvolvimento de atividades que potencializem a sua 
utilização em contextos inter e transdisciplinares.
Portanto, a proposta do CTS em Gestão Pública prevê que a aprendizagem aconteça de forma cooperativa 
e/ou colaborativa e que possibilite ao estudante aprender individualmente ou em grupo, unindo o modo 
convencional de aulas presenciais e o modo de aulas virtuais, pelo uso das TICs. Para tal, o modelo pedagógico 
adotado foi desenvolvido por um grupo multidisciplinar de pesquisadores, na tentativa de garantir não só 
a interatividade, mas o conhecimento adequado e a integração com as equipes especializadas nos aspectos 
pedagógicos, técnicos e logísticos, para que a aprendizagem se efetue no mesmo nível de excelência dos 
cursos presenciais. Essa proposta utiliza o conceito de mídias integradas em EAD, a fim de garantir maior 
grau de interatividade do que os cursos tradicionais, uma vez que possibilita mais rapidamente um feedback 
ao estudante, assim como mecanismos de colaboração que não são encontrados nos cursos regulares com 
muitos estudantes.
Esse modelo aponta questões fundamentais para uma aprendizagem focada nas competências, 
com aplicação eficaz na realidade pessoal e profissional do estudante, em que seus conhecimentos e sua 
cultura são levados em consideração, recebendo, dessa forma, tratamento adequado dos conteúdos nas 
diversas formas de interação. Por concepção, a avaliação propõe-se a ser uma reorientação do estudante 
no desenvolvimento das aprendizagens e, aos professores, no replanejamento de suas atividades. É, pois, 
processual como ferramenta construtiva que promove melhorias e inovações, com vistas ao aperfeiçoamento 
da aprendizagem dos estudantes.
Nos diversos estágios previstos e implantados no Curso, alguns pontos têm demandado maiores 
mudanças na cultura acadêmica: a preparação pedagógica de professores e de scripts (roteiros) para o 
desempenho e interatividade nas mídias eletrônicas; a preparação de conteudistas, instructional designers e 
roteiristas para a modelagem de conteúdos e atividades nas mídias; e a conceituação do aluno a distância 
como um agente, no sentido de estabelecer e executar ações, orientado para o aprendizado em ambientes 
virtuais, e – especialmente em estudantes adultos com histórico em escolaridade formal convencional – 
como um ser capaz de ultrapassar o hábito de um ensino presencial centrado na hegemonia do professor.
Além disso, o CTS em Gestão Pública oferece uma equipe de suporte permanente ao estudante, constituído 
por um grupo de monitores/tutores, especialistas em educação, os quais acompanham e prestam assistência 
ao estudante durante toda a realização do curso. Dentro do conceito de mídias integradas para a EAD, as 
atividades de monitoria/tutoria ocorrem por intermédio dessa orientação presencial, por videoconferência, 
telefone, e-mail e também por ambiente virtual de aprendizagem on-line.
Por tudo isso, entende-se que a oferta do CST em Gestão Pública do IFSC representa uma quebra 
de paradigmas na tradição didática, dentro do enfoque empreendedor, “...uma vez que aborda o saber 
como conseqüência dos atributos do ser. Assim, na sala de aula, elementos, como atitude, comportamento, 
emoção, sonho, individualidade, ganham vaga antes ocupada somente pelo saber.”, e ainda que “...fatores 
fundamentais para o desenvolvimento do espírito empreendedor apóiam-se, entre outros, em elementos, tais 
como, a motivação à auto-realização, iniciativa e persistência, energia, liderança, capacidade de desenvolver 
uma visão, suportada por uma rede de relações pessoais” (DOLABELA, 2001, p. 31).
Desencadeia-se, dessa forma, uma tentativa de criar um ambiente que supere as limitações dos contextos 
educacionais convencionais, oferecendo novas situações, novos desafios, oportunidades de exploração, 
flexibilidade, interatividade e cooperação, e informação de retorno diferencial.
5 Considerações finais
Com o uso das tecnologias avançadas aplicadas à educação, principalmente à EAD, podem-se 
vivenciar, na experiência do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública, processos participativos de 
compartilhamento de ensinar e de aprender por intermédio de uma comunicação mais aberta, confiante, 
de motivação constante, de integração de todas as possibilidades da aula-pesquisa/aula-comunicação, num 
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processo dinâmico e amplo de informação inovadora, reelaborada pessoalmente e em grupo, de integração 
do objeto e estudo em todas as dimensões pessoais: cognitivas, emotivas, sociais, éticas e fazendo uso de 
todas as habilidades disponíveis do professor e do estudante.
Nesse contexto, a oferta desse Curso desempenha um papel fundamental, pois o ambiente de 
apoio à EAD exige uma revisão de atitudes tanto do educador, como do próprio estudante que busca na 
aprendizagem uma forma mais flexível, considerando o espaço e o tempo, o pessoal e o coletivo, com 
menos conteúdos fixos e processos mais abertos de pesquisa e de comunicação: o professor passa a ser um 
facilitador, com atitudes, como: respeito e orientação à autonomia do estudante; organização e comunicação 
do conhecimento constituído; promoção da autoestima e da cooperação; desenvolvimento de um clima 
de respeito, estimulando a livre expressão e o respeito para com o outro e; avaliação dos atos e resultados. 
Por sua vez, o estudante passa a ser parceiro da ação, a colaborar ativamente, desenvolvendo habilidades 
comportamentais inspiradas na formação existencial/psicológica, aprendendo a solucionar problemas e a 
construir o seu conhecimento.
Na implementação do CTS em Gestão Pública, encontra-se um ambiente criativo, com recursos 
tecnológicos que possibilitam estudos de casos, jogos, seminários e simulações. Nele aparece o trabalho 
cooperativo e colaborativo, favorecendo a aprendizagem por descoberta.
Diante dessa realidade, o projeto UAB/IFSC, por intermédio deste Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Pública, com latentes características empreendedoras, tenta provar que é possível ensinar e 
apreender a distância, com programas que incluem o melhor da educação presencial, aliando-se às novas 
formas de comunicação virtual, conectando os estudantes com os demais colegas e professores, tornando 
real o conceito de educação permanente, sobretudo por meio da interação constante.
Sendo assim, pode-se identificar, na experiência vivenciada pela construção e oferta do Curso, o 
apresentado por Moran (2001): que a utilização das tecnologias avançadas, como na EAD, será considerada 
uma revolução, tão somente quando acontece paralelamente à mudança dos paradigmas convencionais do 
ensino, que mantêm distantes professores a estudantes.
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